Cursinho Livre da Norte - Ciências da Natureza - Biologia, Física e Química 
Aulão 1: Pandemia do novo Coronavírus 


No ano de 2021 o Cursinho Livre da Norte está se organizando para desenvolver 
suas atividades de forma interdisciplinar. Nós, educas da área de Ciências Naturais, 
vamos desenvolver um “aulão” para apresentar um grande tema da atualidade, 
apresentando como diferentes conceitos da Biologia, Física e Química estão 
relacionados. Em paralelo, cada uma das disciplinas desenvolverão outras 
atividades, totalizando 4 conteúdos na nossa respectiva semana. Assim, esperamos 
trabalhar a interdisciplinaridade sem deixar de apresentar conceitos específicos de 
cada uma das áreas. 


Como primeiro tema escolhemos nossa situação atual: a pandemia de COVID-19. 
De tanto que ouvimos falar na TV e pela internet já sabemos que a doença 
COVID-19 (Coronavirus disease 2019) é causada por um vírus chamado 
Sars-cov-2. Mas o que é um vírus? 


Vírus é o nome que damos a um grupo específico de microorganismos muito 
diferente dos demais seres vivos. Dentre as principais diferenças podemos destacar 
o fato de que os vírus não são compostos por células. As células dos seres vivos 
comportam várias moléculas que interagem entre si e possibilitam a existência da 
própria célula. Chamamos essas interações de metabolismo. 


Em algumas situações os organismos interagem com o meio ambiente e ingerem 
novos nutrientes e excretam os produtos do seu metabolismo que não são úteis 
para eles, o que possibilita a sua existência. Se fizermos uma analogia podemos 
falar que é como se dentro da célula existisse uma “fábrica” que utiliza a “matéria 
prima” que vem do exterior para produzir os componentes que formam a própria 
célula, assim como às vezes auxilia na produção de novas células. 


Como comentamos, o vírus não possui células. E se não possui células, podemos 
supor que ele não consegue fazer esse mesmo processo. Mas se ele não consegue 
fazer isso, como consegue se reproduzir? O poderia ser uma “fraqueza” que 
dificultaria a existência do vírus é na realidade o que faz com que ele exista. Os 
vírus não precisam dessa “fábrica” dentro deles porque eles invadem as células de 
outros seres vivos e utilizam os seus metabolismos na produção de novos vírus. 


Podemos falar que os vírus são compostos por basicamente duas coisas: o material 
genético dentro dele, que seria mais ou menos como uma receita de como se 
produz novos vírus, e uma cápsula de materiais orgânicos que protegem esse 
material genético (Como podemos observar na Figura 1). Cada vírus consegue 
infectar um certo número de seres vivos. Então por exemplo, existem vírus que 
infectam algumas espécies de animais, outros vírus infectam espécies de bactérias, 


outros infectam plantas e por aí vai. Cada um deles é específico porque eles 
precisam ser compatíveis com as células que infectam. Os vírus são específicos por 
terem na sua cápsula algumas proteínas que essas células vão reconhecer e deixar 
o vírus liberar o material genético dele dentro da célula. 


Coronavírus da SARS 


Trímero de 
glicoproteína 
da espícula (S) 


Nucleoproteína (N) 
e genoma de RNA 


Proteína de 
membrana (M) 






Pentâmero de proteína 
pequena de membrana 
de envelope (E) 


© ViralZone 2020 
SIB Swiss Instute of Bioinformatics 


Figura 1: Esquematização da estrutura de um coronavirus. Conseguimos observar as 
estruturas proteicas que envolvem o seu material genético (genoma de RNA). Imagem 
retirada de: https://jornal.usp.br/artigos/covid2-o-que-se-sabe-sobre-a-origem-da-doenca/. 





Depois que ele joga esse material genético dentro da célula, a “fábrica” utiliza tal 
material como base na produção de novos vírus. Quando os vírus se multiplicam 
muito acabam por saindo da célula e infectando outras células, seja dentro do 
próprio organismo, seja em organismos diferentes. Nesse momento de saída podem 
acontecer duas coisas, que estão intimamente ligadas à espécie do vírus: ou eles 
saem sem danificar a célula ou eles acabam destruindo as membranas da célula, 
causando o que conhecemos como morte celular - que é o que acontece no caso do 
vírus do covid. 
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Figura 2. Exemplo do ciclo de vida do Sars-Cov-2. Imagem retirada de: 
https://www1 .folha.uol.com.br/educacao/2020/05/vestibulares-deste-ano-devem-abordar-cor 
onavirus.shtml 





Assim como os vírus infectam algumas espécies, também são específicos para 
determinadas células do nosso corpo. No caso do Sars-cov-2 ele infecta as células 
da nossa via respiratória. Por isso que seus sintomas envolvem principalmente 
problemas respiratórios. 


Sabendo do básico sobre o funcionamento dos vírus podemos entender como 
podemos curar ou diminuir os efeitos de doenças virais. Temos dois caminhos: os 
remédios e as vacinas. Remédios são substâncias que conseguem curar, reduzir ou 
prevenir certas doenças. Já as vacinas são um pouco mais complexas. 


No nosso corpo temos o chamado sistema imunológico, que é formado por 
diferentes órgãos e células que “combatem” corpos estranhos e potencialmente 
prejudiciais que entram no nosso corpo. Sempre que o sistema imune encontra um 
novo corpo estranho que nos prejudica, ele produz aquilo que chamamos de 
anticorpos. Anticorpos são moléculas que o sistema imunológico utiliza para 
impedir ou diminuir a infecção de um patógeno, como no caso dos vírus. 


As vacinas são feitas com partes de microorganismos prejudiciais que não 
conseguem nos infectar e reproduzir aquela determinada doença. Mas como ele é 
feito com partes daquele patógeno, nosso sistema imunológico consegue produzir 
anticorpos que vão ser eficientes contra o microorganismo completo. 


No caso da Covid, as vacinas são feitas com determinadas partes do vírus 
Sars-cov-2 que não conseguem nos causar a COVID, mas são usados pelo nosso 
sistema imunológico para produzir os anticorpos que vão conseguir impedir ou 
diminuir a infecção quando entrarmos em contato com o vírus real. Por isso que 
tomando a vacina não vamos ficar magicamente imunes. Nosso corpo precisa 
produzir esses anticorpos. No caso da Coronavac - a vacina produzida pelo 
Butantan - esse processo leva aproximadamente um mês. 


Mas precisamos ter cuidado pois ao produzirmos anticorpos também não quer dizer 
que vamos nos livrar do vírus. Só quer dizer que nosso corpo vai conseguir reagir 
melhor à infecção. O vírus continuará existindo e vamos continuar o espalhando. 
Por isso só poderemos parar de usar máscaras e começar a nos preocupar com o 
COVID como se fosse uma gripezinha após grande parte da nossa população ser 
vacinada e estar de fato protegida. 


Tudo indica que a pandemia começou em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, 
na China. Até o momento, sabemos que o vírus inicialmente infectava morcegos, 
com algumas mutações conseguiu infectar uma nova espécie que até agora não 
temos certeza. O vírus infectou essa nova espécie e com algumas novas mutações 
conseguiu infectar o primeiro ser humano. 


A primeira coisa que podemos afirmar aqui é que o vírus não chegou no ser humano 
por si só. Esse caminho que apresentei agora não foi intencional. Como vimos os 
vírus não conseguem se mover sozinhos. Todos esses animais citados vivem na 
natureza. Na natureza temos incontáveis vírus infectando todos os seres vivos que 
vivem por lá. Se eles vivem na natureza, a única forma do ser humano entrar em 
contato com esses patógenos se dá pela invasão desse espaço, normalmente com 
desmatamento. 


Isso quer dizer que em todo lugar com desmatamento encontramos chances de 
entrar em contato com novos vírus que podem infectar o ser humano e originar 
novas pandemias. Como vivemos no Brasil e estamos com um aumento vertiginoso 
no desmatamento da Floresta Amazônica e em outros biomas por influência do 
agronegócio, tudo indica que é muito provável que uma próxima pandemia saia 
daqui. 


Quando entramos em contato com um determinado patógeno que se espalha 
rapidamente por pequenas regiões - como bairros -, temos a situação chamada de 
surto. Quando o surto acontece ao mesmo tempo em em diferentes locais de uma 
grande região - cidade, estado ou país -, chamamos de epidemia. E por fim 
chegamos em nossa situação atual: quando uma epidemia se espalha por diversas 
regiões do planeta, temos a chamada pandemia. 


Indicações para saber mais: 


Indisciplina #24 - Os vírus e a sociedade brasileira: 
https://anchor.fm/indisciplina/episodes/Indisciplina-24---Os-vrus-e-a-sociedade-brasil 





eira-epa4ib/a-a4dgkeg 


Variantes, vacinas e o fim da epidemia - Drauzio Varella: 
https://youtu.be/04EajRIFHEM 


Live 08/03/21 - Lockdown funciona? - Atila lamarino: https://youtu.be/uRINYBzQYxs 
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